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A "Escola„ cm a Naiurctia 
Férias á politica. A' politica 

disemos, visto não termos co-
nhecimento de, qualquer mais 
oportuno vocabulo, que ver-
dadeiramente exprima tudo 
quanto respeita á administraçio 
do Estado, e que determine, ou 
imponha, as observações ineren-
tes á função jorna.listica, , ou, 
mesmo, ao patriotismo insubju-
gavel de todos* os cidadãos, que 
o saibam sêr. 

Férias, pois, á politica, neste 
legar solene, em quo u ,j • rn:rl 
marca a orientação indispensa-
vel á utilidade social que pro-
cura sêr, ao menos por hoje, 
que a grata entrevisão dum fu-
turo alacre nos surgiu, sob a in-
fluencia vivificante da auspicio-
sa abalada dum «Passeio Esco-
lar.» 

Foi o caso, termos, no ultimo 
sabado, visto, aqui defronte, en-
trar para uma camioneta resfo-
legante, com o seu digno direc-
tor e demais_ pessoal de vigilan-
cia á frente, os alunos da nossa 
«Escola Complementar». 
A hora era sugestiva. A auro-

ra cedera já, ao oiro flavo do 
sol criador, o enrubescimento, 
rejuvenescedor com que tinge 
os seus primeiros diluculos, co-
mo que a indicar á infaneia que 
ali estava, vibrante de júbilo,na 
impaciencia fremente da ancio-
;sa abalada, a evolução gradual 
,que a vida impõe, num maior 
enriquecimento de brilho e cór, 
,para a tornar mais bela e fe-
,cundamente proveitosa. 

Era o começo da lição do edu-
cativo «passeio». 

Sim, porque, por mais futil 
que possa parecer uma «excur-
são escolar» á lamentavel iner-
cia de muito ilustre sabio, que 
tudo ousa criticar, sem quasi 
nada, ou nada, compreender, 
essa benefica saída dos recintos 
fechados das aulas para logares 
mais amplos da natureza livre, 
não ó mais que dar boa pratica a 
um preceito pedagogico, que me-
lhor prepara os alunos para a 
aplicagão do proprio esturro, ao 
mesmo tempo que abre ensejo fa-
cil para um maior e, tftilissimo 
alargamento dos conhepínmentos 
gerais, de. que necessita; 
Ora a uO,,&t aE rola. Cnmpl^- 

mentar» estava de mareli,i p:r r a 
uma dessas tão proficuás « di-
gressões didascalicas., ' áquela 
hora sugestiva, cuja luminosida-
de crescente, perfeitameúte con-
dizia com a idade progressiva 
do alegre bando, a que o - espi-

rito escolar emprestava o aspec-
to organico da « ordem», que 
não é «submissão», do «respei-
to» e «composturab,que não são 
«subserviencia» ou « timidez». 
E pelo nosso olhar passou, em 

tão, a antevisão feliz dum futu-
ro alacre, julgando vêr essas 
crianças substituindo já, em ple-
no e bem orientado desenvolvi-
mento, no amanhã redimido pe-
Ia consciência, esclarecida das 
gentes, as gerações hesitantes e 
abatidas desta penosa epoca de 
funestos liberticidios, em que 
a civilisação parece recuar ante 
o espectro sinistro do retrocesso 
hiante. 
Sentimos que a acção educati-

va das « Escolas»,assim como ali 
se manifestava naquela consola-
dora «peregrinação didatica», 
que se propunha a mais intensi-
ficar a fé no testudos, dando ás 
faculdades receptivas dos alunos 
o • dôce prazer aliciante de pron-
tamente « observar», para me-
lhor «compreender, e simulta-
neamehte lhes suscitar a idêa 
do « conjunto», e lhes fornecer 
a noção mais exata da propria 
importancia individual, na 
«cooperação colectiva» da gran-
de obra de aperfeiçoamento, 
que Om sido e continuará sen-
do a tarefa suprema do sempre 
vitorioso trabalho humano; sen-
timos, disiamos, que a acção 
educativa das « Escolas», do 
mesmo modo que ali tomava o 
rumo directo dos ensinamentos 
naturais, exercendo a sua an-
gusta missão no campo fertilissi-
mo das realidades palpitantes, 
se estava repetindo por todo o 
Paiz, num levante triunfal, que 
punha, nos horisontes do futuro, 
a luz promissora de tão radiosa 
manhã. 
E fomos seguindo, em espiri-

to, o tolere avançar da camio-
nete resfolegante, vendo-a parar, 
aqui e além, nos logares pro-
prios, que o metodico programa 
marcava para as prelecções 
adrede. 

Cessava, então, a garrulice 
estridente da infancia em festa, 
ou emudeciam os eóros alacres 
das canções gorgeadas, para 
que a elucidação apropriada do 
rrregtre encontrasse, na atenção 
espontanea do bando curioso, a 
eficiencia resgatadora a que vi-
sava. 
E por toda a parte era assim, 

e continuaria sendo, nesta vivifi-
cadora renovação do ensino, 
que dá á «Escola» uma maior 

amplitude, fazendo-a transpôr 
os recintos fechados, e prolon-
gar a sua acção redentora no 
melhor convivio da natureza 
franca, onde a simples observa-
ção da cordial amplectivação 
das coisas gera o sentimento vi-
ve da mais perfeita solidarieda-
de; onde a transformaçãb inces-
sante da materia sugere todas 
as idêas incitadoras do progres-
so, pelo esforço consciente da 
mais completa aprestação. 

Bendita, pois, essa manhã 
doirada e quente, em que, sob 
os auspicios dum sugestivo 
«Passeio Escolar, podemos en-
trever a ventura culminante 
dum futuro redimido. 
''Bendita manhã,. 
Bendito « Passeio». 

. . ~401 

Varias notas 

OS prelados portuguezes, na 
mesma ordem de idéas do Sr. dr.' 
Lino Neto, que, pelo « Centro Ca-
tolico» exortou os contribuintes 
ao pagamento integral (sem ser 
em duas prestações, como, sem 
nenhum agravamento, é por lei 
permitido) dos impostos em co-
brança, teem mandado circula-
res aos revd.o« parocos para eles 
atuarem nesse sentido junto dos 
seus paroquianos. 

r-• 

Sim, porque é preciso não es; 
quecer-se, que somos ut?} Pai;, 
agricola.? 

e-
s 

sr. ministro da agriculto}; 
ra veio a Gaia tomar conheci f 
mento directo da magna questãò 
do entreposto, a celebre «nvenção, 
que tão prejudicial tem` sido k 
economia vinicola da nossa regi, 
do. 

Parece que o sr, capitão Men-_ 
des do Amaral se mostrou incli-
nado k justa solução que o caso. 
requer. 

Pois oxalá o assunto se resol-
va brevemente, para que de todo 
não asfixie o tão castigado produ-
to dos vinhos verdes que nada 
teus com os das al-
tas •combinações generosas» e 
que se vê tão premido pelo au-
mento das contribuiçõees, sem 
lhe facilitarem, antes dificultan-
do-lhe a venda dos vinhos, 

Oxalá. 

A 

RAZEM os jornais de on-
tem « noticia de ter eido substi-
tuído, pelo Sr. ministro dò •ó-
mercio, o titular da pasta da 
agricultura, , que do respectivo 
serviço tem necessidade de_ au-
8entar-se temporariamente. 
Nesta ocasião e a tão breve 

trecho da sua nomeação, é para 
sentir, tanto mais que o capitão 

 Sr. Mendes do Amaral parecia, 
ONFORME referem os jor- resolvido a praticar actos dignos 

1 

»ais, a Junta Orçamental, que 
tem reunido frequentes vezes sob 
a presidencia do sr. sob-secreta-
rio das j£nanças, entre as varias 
reduções de despeza de que 8e 
tem ocupado, assentou em sub-
trair ao ministerio da agricultu-
ra « importante verba de 12.000 
contos. 
A este ministerio, no duodéci-

mo corrente, foi apenas arbitra-
da apequena quantia de 3.260 
contos, que corresponde a uma 
despeza anoal de 39.120 contos. 
Deduzidos a esta importancia 

os 12.000 contos que lhe vão ser 
dirrcinuidos, a faculdade orça-
mental desse ministerio facárk 
circunscrita a 27.120 contos, ou 
seja, anoalmente, a »cais 4.220 
contos apenas, do que, num só 
naez, foi atribºcido ao ministerio 
da guerra (22.900 contos); menos 
do dobro do que no mesmo mez 
foi fixado ao ministerio da ma-
rinha (12.350 contos) e ao do in-
terior (13.000 contos). 
Que dirá a isto n titular (Ia 

respectiva pasta, dado o erra conceitoque está (e a nosso ver bem 

justo) de que os serviços que lhe 
estão adstritos, pela propria na-
tureza do fomento que envolvem, 
merecem, senão reclamam, uma 
dotação mais promissora e util? 

de bom aplauso. 

--fia 
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Já regressou do perez a ex. 4a 
Sr.' D. Fernanda Caravana, es-
tremecida esposado nosso presàdo 
amigo Sr. Francisco Filipe d̀os 
Santos Caravana, ilustre capi-
tão de engenharia e presidente 
da nossa' Comissao Administra-
tiva Municipal. 
—Por algum tempo, partiu ha 

dias para a Povoa de Varzsm, 
com sua ex.n`a esposa, o nosso 
amigo e assinante, sr. Domingos 
Evangelista, distinto professor 
primario na freguesia da Pouza. 

—Esteve em Braga o Sr. Al-
fr•edo Viana de Lima, prof.-di-
rector da Escola Complementar. 
—Retirou para Barroselas a 

sr.a D. Maria do Carmo Barreto 
Arco. 

Chegaram de Coimbra a 
Sr.' D. Maria Avelina Faria 
Duarte e seu irmão Sr. Aires 
de Faria Duarte. 
—Da mesma cidade tambeila 

regressou o Sr. Martinho Edu-
ardo de Faria. 

o 
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Manoei Ramos de Paula 
O SEU FALECIMENTO 

Na madrugada da ultima segunda-feira, 
na sua «Vila Violeta» em Casal do Nil, fi-
nou-se o abastado , pro prietario e capitalis-
ta, sr. Manoel Ramos de Paula. 

Desde muito que o coração fortemente 
abalado lhe trazia a vida em serio risco. 
A sua admiravel complicação e o seu 
grande poder de resistencia iam, porem, 
vitoriosamente afrontando a ameaça cons-
tante, e o certo é que as pessoas que o 
conheciam e estimavam, e eram todas as 
que aqui residem, quasi se esqueciam do 
seu precaro estado, continuando a parti-
lhar da sua grata convivencia nos centros 
de conversa, por onde frequentemente 
aparecia. 

Assim foi que, a noticia da sua morte, 
não deixar de revestir todo o aspecto de 
dolorosa surpresa, sulcando funda magna 
em todos que dela foram tendo conheci-
mento. 
F que Ramos de Paula, conquanto 

adstrito ao sereno recolhimento da -1 vida 
particular, sabia sociabilisar e, sem ex-
pansões de maior exteriorisação, ia, com-
tudo, dando salutar preceito áquilo que a 
sua noção do dever social nobremente lhe 
vincava na consciencia sã. 
D d a estima geral de que gosava e, 

consequentemente, o pezar profundo que 
o seu desaparecimento naturalmente de-
flagrou. 

Fôra em criança para o Brazil e, ali, 
sempre, sob a rigidez preseverante dum 
trabalho honesto, que lhe firmou o mais 
honrado conceito, em breves anos conse-
guiu prosperar, adquirindo os meios de 
fortuna bastantes para cêdo regressará 
terra querida da Patria, que muito amava, 
cuidando zelosamente da família que ha-
via constituído e da administração dos 
seus haveres, o que não o impediu de 
prestar a varias instituições locais o seu 
prestimoso concurso, como fosse, á As-
sociação dos Bombeiros Voluntarios e Ir-
mandades da Santa Casa e Senhor da 
,Cruz. 

Na revista, «Portuguezes no Brazil> 
em seu n'0 8.o do ano 1.°, encontra-se, 
encimado pela fotografia do saudoso ex-
tinto, o seguinte artigo, que passamos a 
transcrever, até como justa homenagem, 
a quem soube atravessar a vida, até aos 
72 anos, seguindo sempre a estrada reta 
da'.ionra e da dignidade e por modo a 
captivar dedicações, que hoje se tradu-
zem pela sentida magua que a sua morte 
causou. 

s 

«Cabe-nos a satisfação de incluir nesta 
galeria de emigrantes nobilitados pelo 
trabalho, mais um compatriota que—sem 
favor de amigos nem contestação de ini-
migos—póde ter o justo e legitimo-des-
vanecimento de olhar, do alto da sua fe-
liz indepeodencia, o caminho que por-
correu, aplaudindo-se de haver adquirido 
um nome impoluto e uma fortuna peran-
te a qual não tirão de lavrar protEsto 
nem oprimidos nem expoliados. 
Manoel Ramos de Paula conta 49 anos de 

idade; nasceu a 26 de Setembro de 1856, 
na vila de Barcelos, devendo o ser a 
Francisco de Paula; constructor civil e 
empreiteiro de obras publicas, e sua es-
posa D. Ana Joaquina de Paula. a 

Pertencendo a uma família que tinha 
por brazão o trabalho, não hesitou em se-
guir-lhe o exemplo, partindo para o Bra-
zil em 1871. Chegado ao Rio de Janeiro 
dedicou-se, á vida do comercio, empre-
gando-se na sasa especuladora de café, 
pertencente á &firma Gomes Moreira & 
Vilela, onde permaneceu algum tempo, 
passando depois para a de Marques & 
Aloura. Nesta ultima revelou tais aptidões 
comerciais, evidenciou tão depressa a sua 
reputação de inteligente e trabalhador, 
afirmou por tal modo a seriedade do seu 
caracter, que em pouco tempo eram-lhe 
dados interesses na casa e mais tarde 
dela tornado socio. 

Quando já nesta posição vantajosa os 
chefes da casa resolveram outorgar-lhe a 
direcção da mesma, reservando para si 
a condição de socios comanditarios, En-
trando mais tarde na posse individual da 
referida casa, cuja séde era na rua de S-
Bento, 24, constituiu a firma M. Ramos 
â: C.a que se tornou muito importante 
entretendo relações com as principais ca-
sas estrangeiras. Na dirigencia da sua casa 
mostrou Manoel Ramos de Paula quanto 
é dotado desse talento perspicaz de ne-
gocios, que abre franco a cornocopia da 
prosperidade a quem sabe. explorai-o. A 
sua faina durou, ininterrupta, até fins do 
ano de 1900, em que liquidou, retirando 
de todo pira Portugal. 

Sem descurar os interesses do seu aliás 
vastissimo labor mercantil, Manoel Ramos 
Paula teve ensejo de estender as suas vis-
tas a outras preocupações agradaveis ao 
seu espirito. Citaremos, em primeiro fo-
lar, a sua apaixonada predilecção pelo 
spot•t nautico, em que, como 1.° remador 
e como timoneiro, se salientou por ma-
neira devéras notavel. A atestal-o estão 
as medalhas que possue e que conquistou 
em dezenas de regatas realisadas na praia 
de Botafogo. Entre essas destaca-se po-
rém a que obteve como vencedor doe 
vencedores. 

E' o caso que antes da sua interferen-
cia no sport nautico a palma em todas as 
,corridas pertencia aos inglezes. ` 

Apareceu porem um dia Manoel Ramos 
de Paula como um socio do Real Club 
Ginastico a tomar parte em regatas, e 
desde então os papeis começaram a in-
verter-se. Um facto curioso e comprovati-
vo do que deixamos dito:—Tratava-se da 
celebração do centenario da descoberta 
do caminho marítimo para a India. Entre 
os festejos planeados pela colonia portu-
gueza do Rio de Janeiro, figurava uma 
regata internacional. A esse tempo já Ra-
mos de Paula se achava afastado do Club 
e consequentemente da trenagem sporti-

va. O Club propozera-se concorrer á re-
gata com a sua guiga denominada Ca-
mões: O titulo era sugestivo e impunha-
se. Noblesse oblige e realmente seria um 
fracasso, em tal conjunctura, não vencer,> 
barco que assim se escudára com o apeli-
do do imortal cantor da famosa epopeia. 
Uma dificuldade porem se oferecia:— 

encontrar timoneiro capaz de assegurar, 
pelo esforço e pela perícia, o exito de tão 
patriotico empenho. Surgiu então uma 
ideia luminosa: convidar o antigo socio 
Ramos Paula para arcar com essa tremen-
da responsabilidade. Dito e feito; o Club 
fez o convite e Manoel Ramos de Paula 
aceitou-o. 

A' regata concorreram os mais festeja-
dos campeões do yachting. Foi um certa-
men febril, entusiasta, Ramos Paula timo-
nando um grupo de esforçados compa-
triotas, conquistára o primeiro lagar!... 
Não pode calcular-se o delírio com que 
os vencedores foram saudados! Foi como 
que uma apoteose! Ramos Paula hon-
rara briosamente as tradições marítimas 
da sua patria. 
Mas não foi só por esta forma que ele 

afirmou no Brazil a sua acção patriotica: 
afirmou-a tambem, e por rraneira eficaz, 
na cooperação que prestou ás principais 
instituições da colonia, figurando o seu 
nome como socio remido da Real So-
ciedade Portugueza de Bene licencia, do 
Retiro Lit&arìo Portuguez e do Lyceu 
Literario Portuguez. Foi tambem socio 
muito influente do Club dos Pemocrati-
cos, de cujos corpos gerentes por vezes 
fez parte. 
Manoel Ramos de Paula casou no Rio 

de Janeiro com a sr.a D. Maria Meira, 
sua Patricia e conterranea, senhora mui-
to apreciavel e estimada pela educação 
de excelentes dotes naturais. 
Muito conhecido em todo o concelho, 

o seu convívio, de verdadeiro gentleman, 
é merecidamente apreciado, podendo da 
inteireza do seu caracter e dos primores 
do seu espirito dar testemunho irrecusa-
vel todos quantos privam do seu tracto 
amabilissimo.» 

* 

O snr. Manoel Ramos de Pauta era 
viuvo, ha já bastantes anos, da snr a D. 
Maria :vieira, muito aparentada nesta vila, 
e deixa trez filhos, todos de maior idade, 
a sr.a D. Violeta de. Meira Paula de 
Araujo Passos, esposa do nosso amigo, 
sr. João Augusto de Araujo Passos; o 
tambem nosso amigo, sr. Manoel Meira 
de Paula, casado com a senhora D. 
Abigail da Silva Paula; e o egualmente 
nosso amigo, sr. Gastão Meira de Paula. 

Era irmão das sr.az D. Antonia, D. Es-
tefania e D. Maria das Dôres Paula (esta 
ausente no Brazil); tio da esposa do 
nosso amigo, sr. Candido Gonçalves Pe-
reira; e cunhado das esposas dos nossos 
amigos srs. Manoel José de Carvalho, Joa-
quim da Costa Carvalho e José Henrique 
Terroso. 

A toda a família enlutada enviamos os 
nossos cumprimentos de condol@ncias, 
acompanhando comovidamente aqueles 
nossos amigos, nesta desolada hora de 
tão acerbo sofrimento. 

* 
O funeral do sr. Manoel Ramos de 

Paula teve logar na terça-feira, pelas 20 
horas, saindo o ferctro de casa da resi-
dencia do malogrado cidadão, em direc-
ção á egr-ja paroquial de S. Martinho de 
Vila Frescainha e, após os responsos de 
sepultura, para o cemiterio da mesma 
freguezia, onde, em jazigo de familia, fi-
cou iuumado. 

A' «Vila Violeta» convergiu tudo quan-
to de distinto e marcante conta o nosso 
meio, vendo-se todas as classes numero-
samente representadas. 
O saimento constituiu, assim, uma 

grande manifestação de saudade e respei-
to pelo extinto, e de consideração e soli-
dariedade pela sua digna família. 
Os nossos Bombeiros, que durante o 

dia de têrça-feira se conservaram em 
guarda de honra, compareceram com to-
do o efectivo, inclu ,ndo medico e farma-
ceutico, sendo o corpo activo acompa-
nhado da direcção da prestantissima ins-
tituição. 
A rica urna que guardava o cadaver 

do sr. Ramos de Paula fôra conduzida 
na carreta dos mesmos Voluntarios, por 
praças da benemerita corporação, a que o 
extinto votou sempre acrisolada dedica-
ção, fazendo dela parte seu filho, o nosso-
amigo, sr. Manoel Meira de Paula. 

Varias crianças conduziam lindos hou-
quets de flores naturais, com sentidas le-
gendas, de que nos não foi possível tirar 
a devida nota. 

Durante o trajecto organisaram-se d<,is 
turnos, constituídos por pessoas de fami-
lia, levando a chave do ataúde, o genro 
do saudoso finado, nosso amigo, sr. João 
Augusto de Araujo Passos. 

* 
Os serviços funebres estiveram a cargo 

do habil armador, sr, João Vila Chã Es-
teves, que, como ', sempre, se desempe-
nhou do penoso encargo com a sua bem 
conhecida competencia, 

Por parte da família, dirigiu o funeral 
o sr. Manoel Augusto de Araujo Passos, 
nosso muito estimado amigo. 
A família do saudoso extinto tem rece-

bido as mais carinhosas demonstrações 
de pezar, sendo grande o numero de te-
legramas e cartas que, de diferentes 
pontos, tem recebido. 

No prestito, que, como já fizemos sen-
tir, atingiu proporções desusadas, incor-
porou-se a Associação do Circulo Cato-
lico com o seu estandarte, alem dr varias 
corporações religiosas, tendo tambem 
comparecido todo o pessoal superior e 
operario da fabrica «A Barcelense» de 
João Duarte Veloso & C.a, Limitada. 

FILANDO A TEMPO 
CONSIDERAÇÕES OPORTUNAS 

E' árida e tem os seus espinhos esta função de escrever para o publico 
quando nos estão tão encurtecidos os limites de liberdade de apreciação. 

Compreendemos, por vezes, os motivos ocasionais que inspirem ou 
condimentem tal medida. 

Todavia, para orientar aqueles a quem as leis e decretos beneficiam ou 
agravam— e é essa a mais sagrada tarefa da imprensa—preciso se torna que o 
principio znalitico nos surja izento de peias. 

Tudo isto sob a cominação de diplômas que coíbam exageros e punam 
abusos. 

Quer o sr, ministro das Finanças quer o da Agricultura, prometeram e 
desejam as mais amplas referencias tanto ás medidas que hajam promulgado 
como aos factos a consequencias delas derivados. 

E até, com uma sinceridade que os honra, na ocasião de suas posses e 
depois em posteriores emergencias, foram os primeiros a reconhecer como 
má e grave a situação economica do paiz, e como violentos os encargos fis-
cais a exigir ào contribuinte. 

Ora é, precisamente, dentro dos princípios de lealdade pelos dois titu-
lares apregoada, que nos permitimos tocar, embora muito ao de leve, nos fa-
ctos dimanados da aplicação das suas medidas. 

Não é já novidade, porque a imprensa o tem posto bem a claro, que 
se houvessem continuado a política economica de compressão de despesas 
iniciada no governo Alvaro de Castro e seguida até ao 28 de Maio pelo en-
tão ministro das Finanças, Marques Guedes que organisaria, sem deficit, o or-
çamento de 1927 por, no exercício anterior, o ter diminuído para cêrca de 86 
mil contos, não assistiríamos ao elevado exagero dos nossos encargos defi-
citarios. 

E infelizmente se verificou, muito ao contrario do que seria de esperar, 
que, apoz a queda 3'aquela política economica, o deficit passou a 266 mil 
contas no orçamento Filomeno da Camara subindo a 393 mil contos no de 
Sinel de, Cardes. 

Depaiam-se-nos então os anunciados agravamentos fiscaes, com uma 
depressôra diminuição de vencimentos ao funcionalismo civil e militar, sujei-
ta ao desiquilibrio depreciativo de mais um aumento de circulação fiduciaria. 

-Ngora vejamos o quadro que, dia a dia, se nos vai desenhando: 
O ano agrícola, n'uma perpectiva deficitaria que deixa prever amargu-

rantes momentos; as contribuições elevadas quasi ao dobro; aumentadas as 
ren ias de casa; a vida domestica com os generos de primeira necessidade a 
subir de preço; e a emigração, segundo as notas estatísticas, atum crescente 
ap,v +vante. 

E' conhecido que a produção dos cereais e gramineas já arrecadados 
nos vA iros foi escassissima, tendo-se perdido, por completo, toda a colheita 
em v nos pontos do Alentejo. 

Estamos, pois, em face dum ano agrícola egual senão peor ao de 1926, e 
daí, mo consequencia derivativa, sujeitos ao incontestavel aumento de pre-
ços tanto no pão como nos restantes productos da terra, cuja escassêz é 
neió-ia. 

De facto a lavoura, dificilmente comportará encargos tão pesados, quer 
os que, resultam do aumento de seus impostos quer os que promanam da re-
duç.io de suas colheitas. Claro que,,s contra-partida com que o contribuinte 
enfrenta—regra positiva—as imposições fiscais, assenta ❑a recolha duma pro-
dução agrícola remuneraddra. Desde que esta falha ¿como corresponder aque- 
Ia xigencia?... 

E' geral o clamor na confirmação desta pagina triste da nossa vida actual, 
e as locais dos periodicos de província bera como as correspondencias dos 
grandes diarios, quotidianamente o constatam. 

Anotêmos, cc.mo exemplo, o que, ainda ha dias, se passou com a visita 
ao Entreposto de Gaia, do titular da pasta de Agricultura, segundo o relato de 
cO Primeiro de Janeiro,: 

—Uma mulher do povo dirigindo-se ao sr, Ministro:—«Olhe por isto, 
meu senhor. Ateu homem está desempregado.—Estamos cheios de fome., 

—O sr. Dr. Amilear de Souza, discursando: «fiefendeu o Douro que 
diz ter 100 mil pipas de vinho para vender,., Lá ha fome e o mi seria 
avança...» 

—Orando, o sr. Dr. Ribeiro Braga, director do Banco do Minho: «.iíz 
que os lavradores daquela região teem mais de 300 mil pipas de vinho por 
vender e a fóme começa a bater-lhes á porta...» 

A par disto e por um principio da justiça que a todos deve ser dístri-
buida na medida da sua justa equidade, cansintan que para aqui transportê-
m••s estas apreciações do ilustrado economista sr. Anselmo Vieira, ha perto 
de um mez publicadas em o r0 Jornal de Noticias»: 

«O patz reclamava (do 28 de Maio) energicas e ponderadas medidas 
que, estacassem o desregramento das despezas publicas, incompativeis com 
os noFBos recur8o8. 

Foi, pois, com indisivel amargura que analisou as contas respeitantes 
á gere,#em decorrida desde 1 de Julho de 1,926 a 30 de Junho de 1927 (o 
23 de Maio foi em 1926) publicadas no «Diarío dõ Governo». Elas mostram 
que o deficit da gereueia 1.925.19.26 (anterior ao •18 de Alaìo) foi de 122.220 
contos, e, o da gerencia 1926-192'.7 (primeiro ano da Ditadura) foi de 
687.578 CONTOS. 

Alostrarn mais que a rubrica despezas com a divida publica represen-
tava, erre 30 de Juicho de 1926 (um mez decorrido sobre o triunfo do 28 de 
Al,no) « ticargos na importunem de 343.378 contos, e que esses encargos em 
30 de Junho de 1927 (um ano depois) eram de 441.579 contos, ou seja mais 
77.579 CONTOS. Se tomarmos a media de 8 °t, para taxa de juro, temos 
que só num ano, o primeiro depois da tentativa da revolução vindo de cima 
(o primeiro da Ditadura) as dividas do Extado aumentaram 969.773 CON-
TOS, qualquer coisa como DEZ MILHÕES DE LIBRAS. E, de facto, nessa 
gerencia gastaram-se, a mais que todas as receitas efectivas do paiz 
1.080.000 CONTOS. -

A liberdade no consentimento da explanação destes factos só nobilita 
quem a auctorisa. Ha coisas que não devem esconder se, e estas são das que 
mais preciso é saberem-se. Podíamos daqui, mesmo lealmente, tirar muitas 
conclusões com merito e desmerito para os anteced,ntes e os consequentes ao 
28 de NIaio. 

Mas, em bôa verdade, o momento deixa-nos prever, para dentro de pou-
cos mezes, dias, talvez, (quem sabe!) horas bem amargas que os encargos fis-
cais, a reduzidissima colheita agiicola, a diminuição dos vencimentos ao fun-
cionalismo, e o acrescimo do preço dos generos, acarretam, mesmo que a 
intima vontade seja impedit-os. 

Eis porque evitamos considerações de ordem política, que, afinal, nem 
delas precisa o publico em face de argumentos tão coi.cludentes por si. 

Vivemos um instante gravissimo. Para que escondêl-o?... 
Atentemos, todos, na voz de Marques Guedes assim expressa num dos 

seus mais recentes e prodigiosos artigos:--«L,jnge da política fechada, im- 
posta de uma porte, maior ou menor da Nação, ha que fazer u politicad esta 
peta utilisação e acç&o de todos os seus valores mentais e morais. A salva-
ção de Portugal pode e deve ser a obra dos po+-tuguezea. Alas, de todos os 
portuguezes, porque, todos juntos, somos, afinal, bem poucos para os que 
tia a conceber e a realisar.» 

Salvato Moline 

i 

Sessão de 9 de Julho de 1928 

Sob a presidencia do sr. capitão denominado do tanque e depositar 
Francisco Filipe dos Santos Caravana, materiais. 
presentes os srs. capitão Baltazar Jo- De Carlota Barbosa de Miranda, de 
sé Ferraz, vice-presidente e os vogais Roriz, pedindo li<•ença para atravessar 
tenente Julio Faria, Miguel Gomes-de a estrada municipal, no Jogar de Re-
Miranda e Jaime Real, faltando, por bordelo, com um i mina, sublerranea, 
motivo justificado os vogais srs. AI- á profundidade de dous metros. 
bino da Silva Padrão e Francisco José De Maria da Purificação Vasconce-
de Sousa. los Malheiro Salvação, desta vila, pe-
Aberta a sessão, foi lida e aprovada dindo licença para, no seu predio si-

a sessão anterior, sendo, em seguida to á rua D. António Barroso, numero 
autorisado o pagamento das ordens trêse a desanove, desta vila, construir 
uumeros quinhentos noventa e sete, uma fossa Moura a ligar ao colector 

da rua, rebaichar dez centímetros as 
ARREMATAÇÃO soleiras das cinco portas da casa e 

transformação das mesmas segundo a 
planta que apresenta. 
Todos êstes cinco requerimentos fô-

ram deferidos, 
De Manoel Fernandes da Silva, da 

Lama, pedindo licença para fazer o 
rego da agua que vai á face do cami-
nho público, no togar das Castanhei-
ras, para os seu_ predios sitos no mes-
mo logar. DefeF ido, de modo flue o 
caminho não tìqur prejudicado na sua 
largura e antes beneficiado pela dre-
nagem dessa agua, isentando-se a Ca-
mara de interessada na discussão so-
bre a posse da agua. 
Do Dr. Antonio Braz de Araujo, de 

Viatodos, pedindo licença para recons-
truir, sobre os nipsmos alicerces, um 
predio que possui no logar do Souto, 
modificando a fartura de uma porta, 
abrindo janelas e & positar materiais. 
Que informe a repartição tecnica. 
De João Joaquim da Silva, de Pe-

dra Furada, pedïndo licença para re-
construir uma ca a, no logar da Igre-
ja, junto á estrada e terminar uma 
obra, tambem junte a estrada, no lu-
gar da Rua Nova e tirar pedra no ter-
reno fronteiro ao lugar onde quer 
construir. 
De José Antoni„ leitão, de Negrei-

ros, pedindo lies ç,t para, pelos anti-
gos alicerces e á t:ii e do caminho, no 
Togar de Vilar, d,; sua freguesia, cons-
truir uma pared . para vedar o seu 
eirado sito no qi smo logar. 
De Manoel P,reíra Remelhe, do 

Campo, pedindo licença para, á face 
do caminho e no Jogar da Gandra, 
reconstruir, pelo. antigos alicerces, a 
parede que veda o seu eirado no mes-
mo Jogar, construindo, sobre ela, um 
coberto. 
A êstes três requerimentos foi dado 

o despacho dt• que informe a repar ti-
ção tecnica e a Junta de freguesia 

Foi aberta a praça para arrematação 
dos talhões do terreno pertencente aos 
menores Emilio e Emilia de Faria Lei-
te, á Pedra do Couto, desta vila, para 
aquisição dos quais a Camara reque-
reu acção de expropriação por utilida-
de,, pública, acção que terminou por 
ura auto conciliatório lavrado a folhas 
quarenta e nove e seguintes do respec-
tivo processo e que foi julgado por 
sentença de dose de maio último. 
Entrando em praça o primeiro ta-

lhão, ao nascente, foi arrematado e 
adjudicado a José Pereira da Quinta, 
casado, comerciante, desta vila, á ra-
zão de trinta e um escudos e cinquen-
ta centavos por cada metro quadrado, 
declarando pretender uma frente de 
doze metros prefazendo, assim, pela 
arca de terreno arrematadò, e de har-
itionia com a planta arquivada nesta 
secretaria, tresentos metros quadrados 
que, ao preço referido, importam em 
nove mil quatrocentos e cinquênta es-
cudos. 
Entrando em praça o segundo talhão 

a seguir áquêle, foi arrematado pelo 
mesmo preço e o mesmo numero de 
metros quadrados, com uma frente de 
dez metros e um fundo de trinta por 
José António Afonso Fontainhas,casa-
do, industrial, da fréguesia de Barce-
linhos. 

Finalmente, por não haver licitantes 
para os talhões a seguir áqueles foi 
arrematado o último, ao poente e jun-
to ao terreno na extensão de vinte 
metros reservado pelos expropriandos, 
por José António Fernandes, casado, 
comerciante, desta vila, ao mesmo 
preço por cada metro quadrado, de-
clarando pretender uma frente de dez 
metros com fundo de trinta, prefazen-
do tresentos metros quadrados que, a 
preço da arrematação importam em 
nove mil quatrocentos e cinquênta es-
cudos, sendo resolvido que se anuncie De Antonio José de Freitas, do Car-

' e proceda a nova arrematação, no dia valha], podílido licença para vedar, 
trinta do corceote, com B.18coodiç"vea com parede, o seu predio denomina-

11111 e base de licitação já estabelecidas, do Eira de cima, no togar de Ponte-
gãos. 

De José Joaquim de Sousa Coreixas, 
de Adães, pedindo licença para recons-
truir uma casa terrea e uma parede, 
no Jogar dos Barreiros, no caminho e 
depositar materiais. Estes dous re-
querimentos fôram deferidos com a 
clausula de ser cumprida a informa-
ção nêles dada pela repartição tecnica. 

«A Opinião» 

Bem contra nossa vontade sal 
hoje cA Opinião algumas horas 
mais tarde do que o costume. 

Por esta falta, aliás involunta-
ria, pedimos desculpa. 

LOTI IMM 
Os numeras mais premiados ná extra-

ção desabado foram os seguintes: 
4456, 400 contos 
4824, 60 contos 
7804, 20 contos. 
335, 1821, 2570, 3603 e 647 3 contos 

cada. 
559, 772, 1568, 1705, 2037, I õ. 4043, 

4150, 4265, 4397, 4684, 5347, 5M58, 6379, 
6511, 8007, 8022, 8308, 8597 e 8612, um 
conto e quinhentos cada. 
4455 e 4457, aproximações, 4.240$00 

cada. 

KE AT ING 
0 DEI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
1 ri5ECTOS 

RESOLUÇÕES 

Foi resolvido que se oficie á Comis-
são Municipal Administrativa do con-
celho de Espozende pedindo pata bar-
monisar a lei do descanço semanal, de 
fôrma a efectivar-se o encerramento 
aos domingos, como praticado é, não 
só em Braga, mas em todos os conce-
lhos limítrofes dêste, com excepção do 
de Ponte do Lima e daquêle. 

PROPOSTAS 

0 sr. presidente propõe e é aprova-
do que fique autorisado a contratar a-
migavelmente com os herdeiros da ca-
sa Salazar, desta vila, a compra do 
terreno necessário para alinhamento 
do muro que veda a propriedade do 
lado e em frente do mercado de D. Pe-
dro Quinto, em harmonia com a plan-
ta existente na repartição tecnica da 
Camara. 
0 vogal sr. Miguel Miranda propõe 

e é aprovado:—Que o cantoneiro Do-
mingos Ferreira, passe a diário e fique 
encarregado do cantão numero oito 
da estrada municipal numero oito;— 
Que o cantoneiro Bernardino Gomes 
Pereira passe a receber três dias por 
semana e fique encarregado da estra-
da municipal numero safe, de Cambe-
zes e que as licenças a passar, de im-
posto de rodado, quando pedidas de-
pois de trinta de junho, sejam passa-
dae por seis mêses. 

CORRESPONDENCIA 

Oficio do arquiteto chefe da tercei-
ra secção da terceira repartição dos 
Monumentos e Palácios Nacionais pe-
dindo urna parte da pedra a levantar 
dos passeios para o lageamento geomé-
trico, em cantaria, das ruínas do Pa-
ço do Duque de Bragança, nesta vila, 
para adaptação a um muzeu arqueo-
lógico. Deferido, sendo cedido o lage-
do que não tiver ditr,ensões para pas-
seios, guias ou contra guias. 

REQUERIMENTOS 

De Leonardo Barbosa Portela, da 
Alheira, pedindo, nos termos do arti-
go ce.ito setenta e cinco do Regula-
mento dos Serviços do Recrutamento, 
subsidio de amparo para sua mãe Joa-
quina Barbosa, viuva. Deferido e que 
seja subsidiada calo cinquênta centa-
vos diários. 
De Luiz Fonseca, amanuense desta 

secretaria, pedindo sessenta dias de 
licença. Que informe o chefe da secre-
taria. 
De Mário Norton; desta vila, pedin-

do para abrir cinco portas nalcasa em 
que habita, á rua Barjona de Freitas, 
ma, do lado da estrada que segue pa-
ra Espozende e em frente ao mercado 
de D. Pedro V., depositando os mate-
riais necessárlos. 
De Paulo Rodrigues Pereira, de Sil-

veiros, pedindo licença para, á sua 
custa, consertar o caminho que liga 
as aldeias de Silveira e Ribeiro. 
De Mario Duarte, de Adães, pedindo 

licença para fazer uma parede á face 
do caminho, para vedar o seu campo 

Vende-se um em 
estado de novo, mui-
to grande, e prnpno 
para um hotel ou 
casa de grande mo-
vimento. 

Vêr em Espezen-
de no antigo Wt;a 
Vilarinho. 

Aparelhos Kodak 

Papeis, chapas, peliculas e to-
dos os artigos PODAK. 

Acabamento dos trabalhos de 
amadores. 

FOTOGRAFIA SOUCASAUY 
Eurico Soucasaux 

Campo da Feira, 43 

!Manuel Lsteves Limitada 
Campo da Republica—Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos griimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Cerumica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

' no lugar do Rêgo 
ou Santo Amaro, 
Abade de Neiva 

Falar nesta Re-
dacção. 

Perdeu-se 
Umas medalhas de 

exposição, prrt.n-
centes á - Bôa R,-ga-
ladôras, de FamaL 
cão. 
Gratifica-se r, quem 

as entregar nesta re-
dacção. 

VenáHO 
O Campo da Ro-

xa de lavradio e 
mato com pinheirox, 

Lenha 
lwuito boa para 

cosinhar, a pre-
ços Modicos, ven-

de-se tanto por 
carro como a re-
talho. 

Rua da JYlada-
leria n.e 17— Cam-
po de S. ,7osé. , 



A OPIN1k0 

rm. Fspozende Sem CI.Ira pOSS1vQi 
Com uma interessante e im-

ponénte, festa foi inaugurada, 
domingo, em Fonte Bôã, conce-
lho dé Espozende" ámasnova es-
colá,de.ensino primario elemen-
tar, á qual ássistiram, alem de 
muitas outraspesêóas,o ex. -o Go-
vernador Civ11 dó Distrito, Te-
nente Lauro: Barros Lima, Pre- 
Bidente da C: À. da Camara de 
Espt zëndé, Àugusto Rúaôa, ins- 
peetor; deste,eirculo, dr. Adelio 
Durinho, distinto`,.çlinico desta 
vila, Alvarow Pipa, admirado di-
rectó'r-do nosso= presado colega 
<Correio do Minho», Francisco 
Guimarães e Ribeiro - Coelho, 
tambem do «Correio do Minho», 
Joaquim Antonio Pereira Vilela, 
da «Ilustração Catolicá,», e Ma-
noël Marinho, director do nosso 
jornal. 
A professora ali, colocada •é a 

sr." D. Margarida Lopes da 
Silva, distinta dama espozen-
dense, más aqui nesta vila mui- 
to conhecida; e considerada. 
No acto dá, posse, a que assis-

tiu muita gente e da maior res-
peitabilidade daquela freguesia, 
usaram da: palavra o ex,m Go-
vernador Civil, Presidente da 
C. A. da Camara de Espozeude, 
Inspector Escolar, èíMatias Mar-
tins Yànandes, inteligente pro-
fessor em` Alvelos, deste conce-
lho, etia I u .;cndo-se ' nesses dis-
cursos as distintas qualidades, e 
meritos da nova professora. Fa-
lou, por ultimo, o sr. dr. Adelio 
Marinho, que em nóme da nova 
professora, èr,' D. Margarida 
Lopes da Silva, agradeceu a 
todos. os oradores. 

,. Póì!,.nm foi servido um lauto 
a moço, tambem-com a assisten-
cia do ex n0 Governador Civil e 
demais autoridades_ ' oficiais e 
convidados. 

Ant1g• da 0.1~• 

Diree:or—João J•aehsco lei>'e 

Aviamento de todo o receittiaiio 
clinico 

Salvato: Moline 

Continua, a honrar-nos com a 
eua apreciada colaboração, este 
valioso., elemento que, sob o 
pseudonimo em epigrafe, sea-
presenta como vigoroso jorna-
lista, que é, versando os as-
suntos com superior elevação e 
elúividéncia como aliás, seria 
de esperar atendendo á cultura 
do seu espirito. 
«A Opinião», confessando-se 

grata pela distinção com 'que 
vem sendo alvo por parte de 
Salvato Moline, agradece a leal 
cooperação que se dignou pres-
tar-lhe; e espera que o seu pres-
timoso concurso não venha a 
sofrèr interrupção a fim de se 
manter o brilho e impulso que 
a sua pena veio dar ao nosso 
jornal. 

Não ha forma de lhe dar eu-
ra. Por mais que uma pessôa o 
queira chamar ao campo on-
de as coisas podem e devem dis-
cutir-se, o sr. A. Leite foge co-
mo o. diabo da cruz. Pena é que, 
n'uma das suas caturrices tão 
peculiares, continue a dizer to-
lices. ¿=Como quer, depois, que 
o tomem a sério?. Assim é im-
possivel... Houve já quem nos 
dissesse que isso eram rabuji-
ces proprias da edade. ¿Será cer-
to?... Ora Deus nos dê pacien-
cia para aturar mais esta im-
pertinencia dum cronista que 
teima no erro com o mesmo fer-
vôr com que S. Tiago se atira-
va aos moiros. 
0 sr, A. Leite, pecador anti-

go 4de velhas culpas a remir, 
vem perdendo, a pouco o pouco, 
toda a sua autoridade na quês--
tão da cobrança da derrama pa-
roquial. 
Alem de lhe apontarmos, por 

mais de uma vez, as disposições 
de lei referentes, aos corpos 
administrativos, indicamos-lhe 
tambem o . caminho a seguir pa-
ra tomar responsabilidades á 
Comissão Paroquial. 
E esta já veio a publico com-

uma anota oficiosa», por sinal 
bem ilu,cidativa, da resolução 
em que se encontra de não fu-
gir nem temer as culpas que 
possam tocar-lhe pelos actos da 
sua administração. 
0 sr. Leite finge não perceber 

isto, e, assim demonstra bem a 
má fé e o_inconfessavel e ardilo-
so fim com que embrulha uma 
questão tão facil de verificar. 

Basta para isso examinar-se a 
lei e tomar responsabilidades a 
quem prevaricou. 

E tanto é isto verdade quan-
to é certo o sr. Leite, covarde-
mente, se escapar a pôr em des-
taque as suas regalias de paro-
quiano, pedindo já «uma auto-
ridade que estique a lingtca á 
-Junta.. . >, 

As entidades superiores não 
precisam dos seus conselhos de-
mais a mais assim falhos de au-
toridade, visto o sr. Leite pre-
tender atirar a pedra esconden-
do a mão. Isso não é bonito sr. 
Leite. Vá o 'sr, uzando dos seus 
direitos de paroquiano, pois a 
lei lh'os confere prevendo os 
casos que aproveitam ao seu 
protesto. 

0 sr. Leite, da forma como 
está a conduzir-se, mostra pre-
sar pouco a sua honra, pois não 
trepida em lançar, sem provas, 
acusações graves sobre a dos 
outros, que certamente não pre-
cisam dos seus conselhos nem de 
seguir as suas pisadas para se-
rem honrados. 
A Comissão Paroquial, tem, 

de facto, pela sua serenidade, 
tomado uma atitude dignamen-
te elevada. Esse elogio lhe cabe. 
E desde que traz a eonsciencia 
bem tranquila pela lisura dos 
seus actos e pelo rigoroso cum-
primento das. leis que aprovei-

Um ¡pedido 

taro ás suas funções, é assim Com muita — e quási penodica 
mesmo que deve manter-se. — insistencia importunam-me, 
Os crocodilos também choram com a novidade de que vou ser 

como crianças, porem já nin- reintegrado no exercito. Nada sei 
guem se ilude com, as suas Ia- a tal respeito 'e os poucos infor-
mentações. mes, que uma ou outra vez recé-
m Jeremias de «0 Barcelense», bo da ressurreição dos Traulitel-

chora e protesta, não porque a ros, são absolutamente negativos 
derrama seja mal lançada, mas e de limpa fonte. 
sim por desejar , que. o seu. 0 que é demais cansa! Peço 
producto tivesse determinada ao respeitavel publico a particu- 
aplicação. lar finéza de me `deixar em paz 

Se assim fosse então çonver- e sosségo sobre esse já fastiento 
ter-se-hia num pequeno encar assunto. Não chego ao ponto de 
go para os paroquianos. Repe- aceitar a opinião de alguem ` que 
tir-se-hia, em nossos dias, o mi- apenas vê nessa massada o dele-. 
lagre da Rainha Santa que viu jo de se vér vago o lugar da luz, 
os seus pães transformados em mas confesso que estou a atingir 
mimosas e perfumadas flores. èsse ponto. . de rebuçado! 
Quem não o conhecer que o Barcelos, 17 de Julho de 1928 

compre! Podem-no levar á feira 
bastas vezes que ninguem lhe 
dará lanço, pois muito a des-
coberto estão as suas manhas! 
0 sr. Leito perdõe-nos, mas 

quem está a precisar muito dum 
enxerto de glandulas de macaco 
é o sr., e até nos quer parecer, 
por umas coisas que lemos, que 
o Dr. Veronoff aconselha o uso 
da sua maravilhosa descoberta 
ás pessôas da edadé que o sr. 
acusa. 

Ai! o que ahi não vae sêr!.. . 
Adeus Igrejas; adeus Santos; 

adeus festas. Raparigas vinde a 
mim; a mim a mim que sou fre-
guez! 
Uma vez mais se confirma o 

dictado: u 
Quem diz o que quer, sujeita-

se a ouvir o que lhe não convem. 

* * * 

Está em cobrança, e parte ,já 
cobrada até, a derrama paro-
quial. 0 nosso conselho é que 
todos a paguem, pois a falta de 
cumprimento desse dever obriga 
a um relaxe com- mais pesados 
encargos, talqúalmente_ o que 
tem sucedido com os faltosos do 
ano transato, cujas dividas vem 
sendo cobradas pelo. respectivo 
Tribunal Executivo. 
De resto o total deste lança-

mento não atinge nem metade da 
verba do ano anterior, o que 
torna bem suave o seu paga-
mento. 
Todos veem a maneira como 

encaminhamos esta questão, que-
rendo chamar até a uma ' lógica 
discussão o sr. A. Leite que se 
contenta, afinal, a dizer tolices 
aconselhando mal e criminosa-
mente os paroquianos. 
Devem pois, os interessados, 

a quem surjam duvidas, ponderar 
bem o assunto, mas buscando 
elucidações onde elas devem sêr 
colhidas com imparcialidade e 
justiça, dando ás madurezas do 
sr. A. Leite o desconto que elas 
merecem pelas impertinencias 
da sua provecta idade... e para 
descanço do seu serafico espirito 
e remissão dos seus pecados. 
Amen. 

6sfe numero foi visado pela Co-
missao de Censura 

José de Mancelos Sampaio 

Carreira diaria, para.. 
a Povoa de Varzim 

A Empreza Hoteleira do Ge-
rez, Limitada e Auto Viação do 
Gerez, Limitada, de Braga, co-
municam ao publico deste conce-
lho que acabam de realisar uma 
carreira diaria entre aquela ci-
dade e Povoa de Varzim, com 
paragem ás 10,45 em Barceli-
nhos, na mercearia Figueiredo, 
ao Largo do Tanque, e com re-
gresso da Povoa ás 21 horas. 

Aos domingos e dias santos o 
regresso da Povoa será ás 23 
horas. ' 

Barcelinhos, 18 de Julho de 
1928. 

Pela Empreza Hoteleira do Gerez, L.n 
o Auto Viação do .Gerez, L.o 

Augusto Faria Figueiredo 

Comandante. Afón-
so de Cerqueira 

Nesta vila, com sua ilustre 
familia, e em .casa do sr, Fran-
cisco Gomes Ribeiro, estimado 
gerente da Agencia do Banco 
Ultramarino, encontra-se este 
distinto oficial que é uma das 
mais brilhantes figuras da nossa 
Marinha de Guerra e devota 
dissimo republicano com larga, 
folha de serviço em defeza do, 
regi men. 

Ao valioso militar os nossosr 
afectuosos cumprimentos. 

Quer vestir bem? 
Visite a nova ALFAIATARIA, 

BAPTISTA, d-, João Baptista Li-
ma Miranda, na rua Barjona de 
Freitas, n.0 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira). 

Ai se executam todos os traba-
lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 

Preços modlcos 


